
ACTA ~0 2 

Ií (~"P~k­
~1 .~Q O R l> l :" Á R I A DE 12· 0 1· 200 \ 6­

~Aos doze dias do mês de Janeiro do ano dois mil e um, Edi fício dos Paços 

do Concelho c Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro, reuniu ~ " 

ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. President e, Dr. .Albc.eto ~f' 
" 

Afonso Souto de Miranda , e com a presença dos Sr.' Vereadores Eduardo Elísio SIlva { 

Peralta Feio, Jaime Simões Borges, Dr. José da Cruz Costa , Eng." Man uel Ferre ira da ,:-+-'7 
Cruz Tavares. Domingos José Barreto Cerqueira. Dra \l aria Antôni a Carga de 

Vasconcelos Dias Pinho e Melo, Prof. Ce lso Augusto Baptista dos Santos e Eng." 

Eduardo Belmiro Torres do Couto 

Pelas l).)O horas foi declarada aberta a presente reunião 

J.~RVVA Ç,\O DE AC L\S : - Foi deliberado. por unan imidad e. aprovar as 

actas n." 36, J8 e42. 

RJ:Jil,DIO_ DlÁ RIO DA TESO t RARI-.A; - A Câmara tomo u 

conhecimento do ba lancete da tesouraria relativo ao dia 11 de Janeiro. corrente, o qual 

acusa o seguinte movimento em dinheiro : • Saldo do dia anterior em operaç ões 

orçamentais - cento c cinquenta e um mi lhões quatrocentos e quarenta e do is mil e treze 

escudos c quarenta centavos; Saldo do dia anterior em operações de tesouraria 

quarenta e dois milhões duzentos e cinquenta e quatro mil e trinta e oito escudos ; 

Receita do dia em operações orçamcntais - cinquent a e nove milhões oitocentos e 

noventa mil setecentos c setenta e oito escudos; Receita do dia em operações de 

tesouraria - cinquenta e cinco mil novecentos e onze escudos; Despesa do dia em 

operações o rçame ntais - zero escudos; Despesa do dia em operações de tesoura ria 

zero escudos; Sa ldo para o dia seguin te em operaçõe s orçarnentais - duzentos e onze 

milh ões trezentos e trinta e do is mi l setecentos e noventa e um escudos e quarenta 

centavos: Saldo para o dia seguinte em operações de tesouraria - sessenta milhões 

duzentos e sessenta e tr ês mil oitocentos c vinte e dois escudos c vinte centavos 
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PERíODO DE AN7ES /)A ORD EM DO D/ A 

~ 
~QTO S DE PESAR : - Por proposta do Sr. Presidente e por unanimidade . a a-

C âmara deliberou exarar em acta um voto de pesar pe lo falecimento do Sr. Manuel da '\-~ I 

Cruz Regala. no passado dia 8 Ir~ 

rep resen l an:a;~~:g:la n:se~r:gO~:; í ~~~C:a:o~:n:reUs~ =~~ ~i~~::;a :: ~: :~o ~ :::~~ ~~ 
vestindo a camisola do' Galitos Estava ainda ligado, a conv ite desta Câmara M""ie ip"I% / 

ao projec to do Eco Museu da Mari nha da Tro ncalhada. 

"EI RAS E EXPOS1CÕt:S: - O Sr. Vereador Eng" Cruz Tavares 

comunicou que tem marcada uma reunião com a Firma ECOREX - Feiras. para tratar 

da realização das edições de 200 1 das Feiras CONSTRUAV e DECORC ASA, e dado 

terem surgido alg uns incidentes nas ed ições do ano 2000, solicitou orientações ao 

Executivo para a fonna de cond uzir as negociaç ões. 

O Sr. Vereador Eduardo Feio qúesuonou a propósito da intervenç ão do Sr 

Vereador. se a mon tagem das exposições implica esforço por parte do Departamento de 

Serviço" Urbanos, porque. se assim for, vê com muita dificuldade a sua exec uç ão. sendo 

preferivel ser a empresa a assumir, o que foi corroborado pe los Senhores Vereado res 

Jaime Borges e Pro f. Celso Santo s. 

O Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares confirm ou que erecuvamenre a 

reahzaç âo daqueles certames envolv em esforço por pan e da Autarquia. concordando 

com a proposta do Sr . Vereador Eduardo Feio. 

O Sr. Vereador Pro f. Celso Santos tamb ém mostrou alguma discord ância. 

nomeadamente quanto ao modo como revertem as verbas para a" duas Instituições 

Particula res de Solidariedade Social. No seu entender. o processo não dever ia ser 

conduzrõo pela Câmara, mas sim pela empresa. Para obviar a todas estas s ituações 

sugeriu que se ela borasse um protocolo com a ECOR EX, o que mereceu 11concordância 

do Executivo 
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AOllSlcAo DE BE:'\S - R[ORDE 1'i A~I E N T() no T R.\i'"S rrO x o $­

f.A.ru : . Conside rando li info rmação prestada pelo Sr. Eng" Vito r Claro, datada de 11 6-­
de Jane iro. corrente, f~ i de lib.erado. .por unanimid ade , adquirir uma parcela de terreno, 1fj. ' 
com a arca de 26 m l

• Integrada no lote n." 1 do alvará de Loteam en to 16/92 · Processo 

n.0568/.80, pertence nte a Mana Emíli a Sou sa Ca rdoso Ramos, pelo valor de trezentos e ?.:. 
noven ta mi l escu dos, destinan do-se a mesma ao reo rdenameuto do trâns ito na local idade v:l
do Paço, freguesia de Esgueira 

(] J<' 
-t'·7 

• Mais foi del iberado, por unanimidade, de acordo com a inforrnaçào atrás 

referida. adqu irir uma parcela de terreno, com a área de 14 ml
, integrada no lote n.' 2 do 

a lvará de Loteamento 16.'92 - Processo 11.° 568180, pertencente a Amé ha da Conceiçã o 

de Sousa Cardoso Costa. pela importância de duzentos e dez mil escudos. destinando-se 

a mesma ao reo rdenamcrno do trâns ito na localidade do Paço, fregues ia de Esgue ira 

J1)EM - ZO:'liA I:"õDll STRIA L ()[ TA RO [lR,\, : • Considerando a 

info rmaç ão Il. Q 01 1/01. prestad a pelo DP I. foi deliberado. por unanimidade , adquirir um 

terreno sito nas Ci lhas, freguesia de Esgueira. pertencente a António da Si lva Marques. 

inscr ito na mat riz sob o artigo rústico n." 1954. com a área de 688 .00 rn', pelo valor de 

um milhão setecentos e vinte mil escudos 

f1)E\1 ESCOL A nA S AGRAS DO NOR TE: - Face á informação n." 

007 /0 1 prestada pelo D,P.I., foi deliberado, por unanimidade, procede r ao pagament o da 

quantia de sess enta mil escudos a João Maria Marques. como indernnizaçã o pelas 

benfeito rias existen tes no terreno adqu irido pela Câmara Municipal. destinado a Esco la 

EB 1 JI e EB 2.3 - Escola das Agras, do qu al o mesmo era arrendatá rio. 

Ct\ IS no COJ O • II.l J\ IINAC,\ O VI,\ RIA' - De acordo com uma 

informa ção prestada pelo D.P.G.O.M" datada de 12 de Janei ro, corrente. foi deliberado, 

por unanimida de, proceder à consuna prévia , nos lermos da alinea h ) do n." 1 do art." 

81.u do Decreto-Lei li. " l Y7J99, de 8 de Junho, para a iluminação em epígrafe, cuja 

estimativa se cifra 110 valor dc três milhões oito mi l duz ento s e cinqucn ta escudos 
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Mais foi deliberado. també m por unan imid ade. aprovar o projecto, programa Á 

6de co ncu~ e caderno de encargos respec tivos. nos te rmos da alínea q ), do 11. I. do art ° 

64.°, da Le i n." 169199, de 18 de Se tembro 

1~\T\I ENT Aç ÃO 1'\OS . ARR UA;\l E:STO S DA J U:S"',\ DE 

EB F...G !"LES IA U I::: SANT A JOA:SA : - De aco rdo com ,uma info rma ção prestada pelo 

D.P ,G , O, J\~ ., .d ~ tad a de 24 de Novem bro de 2000. fOIde libera do, por una nimidade , ab rir 

concurso limitado sem publ icação de anún cio , nos lermos tia alínea b) do n." 2 do art." 

4R.· do Decreto-Lei n." 59/99, de 2 de Março, para a reposição de pavime nto nos 

arr ua mentos em epíg rafe, cuja es timat iva se cifra no valor de onze milhões se iscen tos e 

dezenove mil cento e vinte e cinco esc udos 

n :nÊ:sCl,\ DE .\I AT E RIAI - G R UPO ut:SI'O lfoTlVO E IX[:"iSE: ­

Foi deliberado, por unanimidade. autorizar a cedência do seguinte material ao Grupo 

Desportivo Eixense. destinado à construção de uma Sala Social c Cultural: 200 sacos de 

C imento, .10sacos de Cal Hidráulica, 30 sacos de Lusical, 12 m' de Areia Amarela. 6 

m' de Areia Lombas. 12 m' de Areia do Rio. 80 sacos de Cimento Co la e Tinta, cujo 

valor foi estimado pelo D,P.O ., é de trezentos e dois mil novecentos e setenta escudos, 

acresc ido dclVA. 

O RDE:\ l DE T RABALH OS: · n,' _~ " R" ;UU fim· \(' in icio fi-apr eci ação um 
assuntos ' ·(J/I\t/l/l1e.~ da ordem de trtlh fl"I(I ,~ , 

CÁ .\ IARA l\t UNlClI 'AL - OEL EGAC,'\O DE CO.\lPETi:NC IAS: • De 

acordo com o disposto nos artigos 64Q e 65", do Decreto-Lei n" 169/99, de 18 de 

Setembro, foi deliberado, por unanimidade, delegar no Sr. Presidente deste Órgão 

Executivo. podendo este, sempre que o entenda conveniente, subde legar em qualquer 

dos Vereadores, as competências previstas no Art° 64", com excepção das alíneas a), h), 

i), j), o) e p) do n" I, a], b), c) e j t dc n" 2, a) do n" 3, a), b), d) e f) do n" 4. n" 6 e atmeas 

a) e c) do n'' 7 daque le preceito, bem como a ass inatura de todas as autorizações que 

forem processadas no corrente ano. relativas 3 vencimentos de todo o pessoal. do quadro 

ou em qualquer outra situação. subsídios de férias e de Natal. abono de família e 

~ 
(-=--:;s 

,\ 
~!"..r 

/ <1 
~ ---C2--?\.. 
~ t' 
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prestações compleme ntares, subsídios P'" transportes c ajudas de '""0. subsídios ~
 
mensais do Presidente da Câmara e Vereadore s em rcgrmc de permanência , senhas de ~ 

presença dos eleitos de todos os Órgãos do Mun icípio. arrendamentos e pagamentos a ~/ 

diversas entidades por coma de operações de tesouraria . recibos relativos a quaisquer H 
transferências para o Mun icípio, autorizações de pagamento de avença do correio e (fL"

0, reconstrtuiçào de fundos pe rm~n cnt c s, autorizações para amortização d~ em préstimos c 

ainda quaisquer outras autori zações para satisfazer d:s pesas de caracter urgente c k~ 

inadiável, que não possam aguardar pela reu nião de Câmar a, tudo de acordo com a ~<l ­

disposições legais aplicáveis . 

Mais foi deliberado . por unanimidade. de acordo com o disposto no art" 65° 

c no n" 2 do mesmo artigo da Lei 169/99, de 18 de Setem bro, delegar no Sr. Presid ente, 

e este subdelcga r em qualquer dos Vereadores, as seguintes compe tências : I) exercer em 

mat éria de acção socia l escola r as competências prev istas no art" 4 do D L. 399-AJ8 4. de 

28 de Dezembro c, que aqui se dão por inteiramente reprod uzidas ; 2) Insta urar e instruir 

processos de contra-ordenação, nos termos legais e aplicar as respectivas coima s: 3) 

Autorizar as aberturas de conc ursos de pessoal, nos termos do art'' 32° do O.L. 20419R, 

de 11 de Ju lho, bem como em matéria de recrutamento e sclecção , exerce r as 

compet ências previstas no art" 43° do mesmo Diploma ; 4) Dar provimento aos 

Dirccrores de Departam ento e Chefes de Divisão, conforme previsto na lei n" 491'}9 , de 

22 de Junho e Decreto-Lei 514/99, de 24 de Dezembro, que ilqui se dão por inteiramente 

reproduzi das: 5) Autorizar licenças sem vencimento, bem como o regresso dessas 

Situações, nos termos da lei, bem como em matéria de férias e faltas exercer as 

competências que no DL. 100199, de 31 de Março, são cometidas ao membro ou 

membros do Governo; 6) Dar cumprimento ao dispos to no Decreto-Lei n" 259198, de 18 

de Agosto, nomeadamente: a) art" 10°, 17 e 20" . dete rminar os horários de trabalho 

para os varias secto res de activida de; b) art" 22" · autorizar horários específicos para os 

trahalhadoresestudames; c) an" 25 a 30" - autorizar a prestação de trabalho 

extraordin ário e respecuva com pensação. considerando os limites remuneratórios para a 

administra ção loca l; d) art" 33 - autorizar o traba lho em dias de descanso semana l, de 

descanso complemenlar e feriados, a todos os funcionários, incl uindo o pessoa l 

dirigente e de chefia; 7) Autorizar o processamento de venc imentos e outras 

remunerações; 8) Autorizar as despesas com form ação bem como gerir as respectivas 
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~SI-:HVJC() S )I U:'IiICI PALlZADOS DE AVEIRO · DU.EGAC;\O DE 

CO .\ l rl::l[ !lri C I '~S : - Por proposta do Sr. Presidente foi deliberado, por unanimidade, ~ 

nos termos do disposto no nO 1 do art" 35°. do C.P.A , delegar no Conse lho de 

~Administração daque les Serviços, o seguinte: " 1- Que no uso das competências 

csta.bc:lccidas pelo Regime Jurídico da realização de d espes iL~ públicas com locação e ~ 
aquisição de bens e serviços, bem como contrataç ão pública relativa à locação e ,- ~ 

aquis ição de bens móveis e serviços, consta nte do O.L. 197/99 , de 8 de Junho, ao abrigo ~ ~ . 

do n" I do seu art." 29", do seu art." 27" em conjugação com o art." 29°, e ainda do art.DF 
35" do Código do Procedime nto Admin istrativo, delegue no Conse lho de 

Administr ação. com a faculdade de subdelegaç ão, a competênc ia para autorizar 

despesas com locação e aquisição de bens e serviços e também com a realização dc 

empreitadas de obra s públicas. ale ao mont ant e de rente e einq uenta mil contos; 2 ­

Que igualme nte delegue no Conselho de Administraç ão. ate esse mesmo mon tante, e 

com a faculdade de subdetegação. nos termos do art." 27" em conjugação com o art." 29n 

do mesmo diploma. as competências correlati vas seguintes: • a competê ncia para a 

dispensa de contrato escrito prevista no n? 4 do art." 60"; • a co mpetência para efectuar o 

acto de adjudicação previs to no art." 54°; - a competência para aprovação das minutas 

dos contrato s. prev ista no n? I do art." 64"; - a competência para autorizar a cessão 

contratual. prevista no n? 1 do art." 6So; - a competência para autorizar adiantamentos. 

con forme n? 5 do art." 72°; . a competência para efectuar a e;-C0lhado procedimento. de 

acordo com o n" I do art." 90"; - a competênc ia para escolh er o hir i dos concursos, 

prevista no n" 1 do art." 'XY'; • a competência rela tiva á realização da audiência prévia 

prevista no n" 1 do art." IOso; - a competê ncia para aprovação do relató rio final para 

escolha do adjudicatário. conforme n" 1 e 2 do art." 109".; 3 • No uso da competênc ia 

estabelecida na alíne a b) do n° I do art" 23° do Decreto-Lei n" 448 /9 1. de 21 de 

Novembro (Regime Jurídico dos Loteamentos Urbanos e Obras de Urbanização) . e ao 

abrigo do art° 35~ do c r A, delegar no Conselh o de Admin istração. com a faculdade de 

subdeleg ação. a competência para a fixaç ão do monta nte da cauç ão destinada a 

assegura r a boa c regular execução das obras de infra-estrutur as de saneamento básico. 

dado este Órgão já dispor de competência regulamentar para aprovar os respectivos 

projectos , confo rme alínea j) do n" 1 do art" SOdo Regulamento Interno dos SMA; 4 ­

Ao abrigo do disposto no nO\ do art" 1680 e n" 9 do arte 171]' do Código Administr ativo. 
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delega r no Conselho de Administração a competênc ia para celebrar Protocolos com &­
OUlra,S Entidades. públ icas ou pri vadas, de índol e meramente técnico e desde que Á~ 

relacionados e benéficos ao exercício das funções. o desempen ho das tarefas e ~~_ 

acuv idades comend as aos SMA." ~...::::s 

V~o 
CÁ.\IARA .\1Ul"ICIP AL - "'UNUü S PER.\ 1A:\ ENTES: • Por v/ ~ 

unamrmdade, foi também deliberado, por proposta do Sr. Presidente,. com base no ,que ~.~ 
determin a o art" 30" do Decreto-Lei n" 341/8] , de 21 de Julho. autonzar a cons ntuiç ão ~ r 

dos fundos permanentes que abaixo se indicam, os quais têm por objecuvc fazer face ao 

pagamento de peque nas despesas de funcionamento, urgentes e inadtávers: ao Dne ctcr 

do Departamento Adm inistrativo Jurídico e de Pessoal - cinque nta mil esc udos; ao 

Director do Departamento dos Serviços Urbanos - oitocentos mil escudos ; ao 

Responsável pe los Serviç os de Cultura - duzen tos e cinqu enta mil escu dos; ao Motorista 

da Presidên cia - oiten ta mil escudos; à Responsável peles Ser viços Municip ais de 

Habitação - c inqucn ta mil escudos ; à Responsável pelo Parque Municip al de Camp ismo 

~ cem mil escudos; ao Respon sável pelos Servi ços de Protecção Civil - cem mil 

escudos; ao Responsável pelo Aeródromo Municipal de Av eiro • cem mil escudos; ao 

Técnico Superior João Albertina de Matos Perei ra Marujo. responsável pelo Museu da 

Repúb lica - cento e cinquenra mil esc udos 

CA~ IARA M UNI CI PAL • PAGA M E1H OS - ,\I'l0 F1:\()0 

Considerando a informaç ão prestada pelos Serviços de Contabilidade. foi tamb ém 

delibe rado . por unan imidad e. autoriza r o pagamento dos encargos contraídos no ano 

findo . e que não foram satisf eitos por falta de disponibi lidades financeiras. ou por outros 

monvo s. dispe nsand o-se. para o efeito. o requerimento a que se refere o n" 3 do Art " 28" 

do Decreto-Lei n" 34 1183. de 21 de Julho, tendo em vista que o respec tivo motivo nào 

pode ser imputado aos interessados, mas somen te à Câma ra Munic ipal. 

ROT Ul"' I>A !'iA ALA~lrD :\ 1>,\ "'OR CA VO L:GA : - Face à informação 

n." 13 DVC/200 1 pres tada pelo D.P .G.O.~.• foi deliberado . por unanimidade. aprovar a 

segu nda proposta apresenta da para a intercepção da Alameda da Forca Vouga com a 
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Rua Adclino Amaro da Cos ta, cujos custos se est imam em quatro milhões novecentos c , ~ 

"'00'" cmco mil escudos \~ 

:\"UVA EST ACA0 m: AVE IRO ES T UDO I' RÉ2'JO: - Foi apresentado 4/ 
â Câmara pelo Sr. Eng." Lobo da Co sta da REFER , o Projecto Quint ãs _ Ovar, um dos 't"',;{> 
projectos da Refer da Linha do r\o.rte. que contemp la um centro de negócios, com áreas ',f"fi 
cobe rtas destinadas a fins comerciais, o que perrmte um nível de confo rto supcn or à V .--. L 

estaç ão prevista para a Amado ra, além de plataformas com cobertu ras e abrigos de ~M 
passage iros aquec idos. Mais referiu que o acesso aos com boios é sempre subterr âneo , ~ 
salvo numa das linhas, tendo sido equacionad a a imermobilid ade dos meios de 

transportes. Finalizou lembrando que o Plano de Urbanizaç ão previsto para a zona, e 
respeitado porqu e tudo fica em zona de ferrov ia com excepç âo do Cent ro de Negóc ios, 

bem como o Parque de Estacionamento. 

O Sr. Verea dor Pro f Celso San tos a ludiu à questão do espaço dest inado à 

Protccção Civil e Policia de Segura nça Publica; ao excesso da mancha urbanística; à 

ausência de loca l destinado à trans ferência das mercadori as. lembrando ainda que o 

desenvolvimento de Aveiro ficou sempre cond icionado à Linha do Norte e sua 

localização dentro da Cidade. Mais referiu, que embora os combo ios de alta velocidade 

carreiem um forte desenvo lvimento e acrésci mo de visitantes, desc onhece como é que 

tal que stão é equacionada pela Refer nes te projecto. 

Sub metido o presente estudo prévio à consi deração do Executivo, foi 

deliberado. por unanim idade. cons iderar o mesmo aprovado 

O Sr. Presidente agradeceu a presença do Sr. Eng." Lobo da Cos ta e 

informo u que , oportunamente, apresentaria à Câma ra o respec tivo Protocolo. 

Saiu da sala o Sr: Vereador EIIK' M Cruz Tavares. 

AOUSICÀO DE BENS - IIABlTACÃO SOC IAL NAS AGRAS OU 

~R!..E : - Considerando a informa ção N." 009/0 1, prestada pelo D,P. I., foi del iberado. 

por unanimidade. adqu ir ir um terreno sito nas Agras do Norte, freguesia de Esgueira, 

pertencente a Herdeiros de Alberto da Cruz Tavares, inscrito na mat riz sob o art igo 
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rústico 11." 2994, com a área de 720.00 m'. O referido te rreno destina-se a Habitaç ão - &­
Soc ial nas Agras do Norte e o seu valor total é de três milhões cento e dez mil escudos Y 

Deu de no vo entrada na seta S" Vereador Eug,' Cna Tavares 

CO;\ ST R l 'CÃO 01<: 21 rOGO S ' OE HAIJITA CÃO SOC IAL NAS 

"A"G"",SRA ,-,D"O,-""'O",R"T,,,E: - De acordo com uma informação prestada pelo D, P, G.O _~l. 
datada de 11 de Janeiro, corren te, foi deliberado , por unanimidade. abrir concurso 

público, nos termos do art." 48.0 do Decreto-L ei n." 59/99 , de 2 de Março, para a 

construção de 21 fogos e execu ção de infraestruturas, cuja estima tiva se c ifra no valor 

de duz entos e trinta e c inco mil mi lhões de escudos . 

Mais foi deliberado, também por unanimidade, aprova r o proj ecto, programa 

de co ncurso e caderno de enc argos respec tivos, nos termos da a línea q). do u." I , do art." 

64 ", da Lei n." 169/99, de 18 de Setemb ro. 

CO ~CE PCÃO E CON STRU CÃO no J AIUH :\l OE INFÂNCI A DE 

VERD EMILlI O : Foi deliberado, por unanim idade, com base na inform ação prestada 

pelo D,r .G.O .M., datad a de 12 de Janeiro , corr ente, abrir concu rso público, de acordo 

com a alínea a) do n." 2 do art. 48." do Decreto-Lei n." 59/99 , de 2 de Março, para a 

empreita em epígrafe, para o qual se prevê uma csnm ativa pe trinta e cinco milhões de 

escudos 

Mais foi del iberado, também por unan imidade, aprova r o projec to, programa 

de concur so e caderno de encargos respectivos, nos termos da alíne a q) , do n." I , do art." 

64 ,", da Lei n." 169/99 , de 18 de Setembro 

DR ENAG DI DE ÁGUAS PLUVIAIS E PAVI:\I Ei'\T AÇ ÃO DE li :\! 

T ROC O DA R UA CÓ~ EGQ :\--JAIQ EM SÃO BERN ARDO : - Cons iderando a 

informação n." 228 DVC/2000, pres tada pelo D.P.G .O.M" foi de liberado, por 

unanimidade, abr ir con curso limitado sem publica ção de anúnc io, nos termos da alínea 

b) do n." 2 do art . 48.° do Decreto-Lei n." 59/99, de 2 de Março para a realização da 

emprei tada de Drenagem de Águas Pluv iais e Pavim entação de um Troço da Rua 

~ 

·F.... .0 
~~ 
<..~ ,/ 

Acta n" 2,de 12 dc Jane irode 200 1 - Pág. 10 



y \~ 
Cônego Maio em São B ema~do, . pa ra o qUa,l se prevê uma estimativa de oito milhões '(CJL. 
se tecentos e nove nta e Oito mil seiscentos e vmte escudos. ~ 

Mais foi deliberado , também por unanimidade, apro var o projectc , prog rama -A­
de concurso e caderno de encargos respectivos , nos termos da alínea q ), do n.? 1, do art." f(? 
64.", da Lei n." 169199, de 18 de Setemb ro. \ ~ 

LOTEA"ENTO "UNICII'AL ' " " " " O"EIRO - INFRA ­ 0cÀ> 
ESTR t: TURA S ELÉCTRICAS E T EL EFÓ;\,ICAS RE DES DE 111'. IP E TL 2.' ~/ 
fASE : - Face à informa ção datada de 4 de Janei ro, corrente, prestada pelo D,P,G.O.M ., 

foi deliberado. por unanimidade, abrir concurso limitado sem publicação de anúncio, 

nos terrnos da alínea b) do n." 2 do art. 48.0 do Decreto-lei n." 59/99, de 2 de Março, 

para conclusão das infra estruturas eléctricas e tele fómcas do Loteament o Mun icipal de 

Mamodeiro, para o qual se prevê uma estimativa de cinco milhões trinta e nove mil e 

setecento s escudos 

Mais foi deliberado, também por unanimidade, aprovar o projecro, programa 

de concurso e caderno de encargos respecti vos, nos termos da alínea q), do n." l , do art." 

64.", da Lei n." 169/99 , de 18 de Setembro 

PAVIM ENTACÃ O IM RUA PRO FESSO R CELSO SA:"iT OS EM 

AZ URVA: - Em consonância com a informação n" 35Q DV C/2000 prestada pelo 

D,P,G ,Q,M., foi deliberado, por unanimidade, abrir concurso limitado sem publicaç ão 

de anúncio, nos termos da alínea b) do n." 2 do art. 48." do Decreto-Lei n." 59!99, de 2 

de Março, para a pavimentação da Rua Professor Celso Santo s, em Azurva, para o qual 

se prevê uma estimativa de dois milhões duzentos e doze mil e qu inhentos escudos 

Mais foi del iberado, também por unanimidade, aprovar o projecto. programa 

de concurso e caderno de encargo s respectivos, nos termos da alínea q) . do n." 1, do art." 

64.", da Lei n." 169/99 , de 18 de Setembro . 

t:SCO LAS OU CU NC J<: LIIO AOtJlS IC ÃO UI:o: 

El.E CT RO DO,\IÉS TlCOS: - Considerando a informaç ão datada de 29 de Dezembro. 

último, prestada pelo D.P.G.O.M ., foi deliberado, por unanimidade, proceder à co nsu lta 

prévia, nos termo s da alínea c) do n." 1 do art. 81." do Decreto -Lei n." 197/99, de 8 de 
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Junho , para aquisição de electrodom ésticos, para aqueci mento e apoio ao serviço de o-
refeições, para as Escolas do Conce lho, para a qual se prevê. no total, uma estima tiva de ~ 

um milhão oitocen tos e oiten ta mil escudos. a 
Mais foi de liberado, também por unanimidade, aprov ar o project o. programa t::<) 

de concurso e caderno de encargos respectivos, nos lermos da allnca q ), do n." I , do art." ( f l"\ 
64 .°, da LeI n." 169/99, de 18 de Setembro. ~, 

"'"'I - CO' Cl: PC.:\O E CO,"TRI;çÃO DO 'ARO'" 1>1: / r7)s; 
. ~~ 

I:\ FA NCIA DA COS T A DO VALADO. - Face à inform ação datada de 12 de 

Out ubro. ultimo. prestada pelo D.P.G.O.M .. foi del iberado, por unanimidade, abrir 

concurso público . nos termos da a línea a ) do n." 2 do Art. 48." do Decreto-Lei n" 59/99, 

de 2 de Março. para a concepção e const rução do Jardim de Infância da Costa do 

Valado, para a qual se prevê uma estimativa de trinta e cinco milhões de escudos 

Mais foi del iberado. também por unanimidade. aprovar o proj ccto, programa 

de concurso c caderno de encargos respectivos, nos termos da alínea q). do n." I, do art." 

6·P. da lei n." 169199, de 18 de Setembro 

PUlIU C ACÚ F,S - AVf:I RO: BOU;T I:'t1 :'t1Ui'iICIPAL DE C ULT URA 

A~O X\" III~: - Face à informação n." 70 prestada pela Comissão de Análise. foi 

deliberado, por unanimidade. transmitir aos interessados q l!c a intenção da Câmara vai 

no sentido da adjudicação do boletim em epígrafe, ser feita à Firma G RAFICA DE 

COIMBRA, L OA., pela importância de um milhão e quarenta e cinco mil escudos . 

acrescido de IVA 

Mais foi de liberado que, caso nào sejam apresentadas alegações pelos 

concorrentes, a adjud icação e minuta de contraIo consideram-se aprovadas 

PAROUt' DF. C A:\1PIS:\IO I>E SÃO J ACI NT O nucnrs 
Ol a :NTt :S: - Face à informação prestada pelos Serv iços de Patrimó nio , foi delib erado, 

por unanimidade, transmitir aos interessados que a intenção da Câmara vai no sentido 

da adjudicação do fornec imento em epígrafe, ser feita à Firma J. M,C. H ORTA, pela 

import ância de um milhão setecentos e quarenta mil escudos. acresc ida de IVA tax a à 

lcgalern vigor . 
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Mais foi deliberado que, caso não sejam apresentadas alegações pelos »: 
'0"'0"'"'''. a adj udic aç ão , a rmnut a do 00"""0.corrside ram-se apro vadas N/ 

J U:\ TA Dl: .;Rt :G UESI A DA GI. O RIA - I' ROTO CO LO - Foi dado 1/) 
con hecimento. ao Execut ivo do te.or de um Pf01OC. 010 de, COI. abo~açà O' a celebrar " " a ~f'l ? 
C." \1t\R!\ M UNICI PAL c a JUNTA DE FREGUESIA DA GLORIA , CUJO co nt eúd o uqur se dá ~ ,_ 

co mo trans cnto e que, no esse ncial. visa o seguin te : c_c~encl a pela CÂMARA .MUNICIPAL ~ a-r> 
DE AVEIRO a JUNTA DE F REGUESIA DA GL ÓRIA d a utilizaç ão , a t itulo g rannto, de um a ~' r 

casa de rés-do-chão e J,- andar. sita na Rua das Pombas, para funcionamento dos 

Serv iços Administrativos. 

Foi deliberado, por unanimidade , aprovar o texto do mencio nado 

docume nto, nos precisos ter mos em que se encontra elaborado, ficando o mesmo a 

constituir parte integ rante da presente ar ia. 

T EAT RO AVEIRt::"riS t: - RF.lATÓRJO: · Foi distribuído por todos os 

Srs Vereadores. c ópia do relatório circunstancial do acidente pro voc ado pele 

desapru mo da G rua Torre, mo ntada para servir as obras de rem od ela ção do Teatro. 

MO:'iITORIZAC ÁO DA O UALIDA m : UO AR. ~A C IDADE AVF.IRº 

::....!!LA t:LRJ!PE U SEM CAR RO S: - Foi distribuído por todos os Srs. Vereadores 

cópia do Projecto da .\ Ionitorizaçào da Qualidade do Ar na Cidade de Aveiro . no DIa 

Europeu Sem Carros. elaborado pelo IDAD - Instituto do Ambiente e 

Desenvolvimento , tendo o Executivo deliberado, por unanimidade, apro var a uti lização 

pelo IDA D dos elementos constituintes do referido estudo. 

p'J::f"I:"IC ÃO DE PER b u ' TR O DE: PROT ECCÁO I\I EDIAT A ,\ 

:"ó ASCEr-;"T F.1),\ FO:'lTE PÚBLI CA In ; 1I0RTA F.IXO : - Face às informaç ões da 

Divisão de Ambiente c do Departamento de Gestão Urbanística de Obras Particulares. 

que aqui se dâo corno transcritas e de acordo com as mesma s, foi deliberado, pOI 

unanimid ade. aprovar a proposta de definição do per ímetr o de protecç ào de capta ç ão d e 

águas subterrâneas, destinadas ao abastecimento púb lico da Fonte de Horta 
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AOllSICAO IJ [ B E~S - ROT UNDA DE VERnEI\lI LII O /" 

Cons iderando a informação N.o 012/0 \ , prestada pelo D.P.!" foi deliberado, por Y 
unanimid ade, adq uirir um prédio, pertencente a lIerdeiTO,S de João Almeida ~ i d a l e ~ 
outros, mscnto na matnz urbana sob o n." 678 da freguesia de Aradas , com a arca de \,;(--1 
477 20 m O destino do referido pr édio e para dar inICI O a obra em ep ígrafe. a executar \ F'~ 
pela Câmara Municipal e o seu vale r total e de VIOle e CinCO milhões de escu dos ~ 

Mais fO I dehbcrado também por unanimidad e, que o pagamento se efectue ~~ 
em doze prestaç ões r nensars seguidas sendo a pnmerra de Ires milh ões de escudo s e a~"" 
restantes onze de dois milhões de escudos cada, ale perfazer o montante total, com 

inicio no mês de Abri l do corrente ano 

AQ.!!lli!c Ao J)F, BENS ZO NA I1\D USTR I ,\ I~_'p[ TABOE IR-..1o 

Considerando a informação n." 011/01. também prestada pelo O.P.I.. foi deliberado. por 

unanimidade, adqui rir um terreno sito na... Cilhas , freguesia de Esgueira. pertencente a 

Ant ônio da Silva Marques. inscrito na matriz sob o artigo rústico n." 1'154 . com a drea 

de 688.00 m', pelo valor de um milhão setecentos e vinte mil escudos. 

PRrST AC\.O DF: SF:RVICOS DE RESíuu o s SÓLJ DOS r RBA:'\OS 

- AI.t:G l) t R DF, C O :"lTENTO~: - Face à mform açáo prestada pe la Divisão de 

Ambiente. foi deliberado. por unanimidade, autorizar a pr.orrogação dos contratos de 

prestação de serviço aos grandes e pequeno s produtores de RSU, de I de Dezembr o de 

2000 ale 30 de Novembro de 2001, mantendo-se a mesma tabela de preços 

VEN DEDORES A I\I~TES : - Face à in form ação prestada pela 

Divisão de Mercados e f eiras, foi del iberado , por unanimidade, indeferir o pedido 

apresentad o pela requerente Rosa Maria Nunes Bastião e seu filho Pedro Miguel Nunes 

da Silva. no sentido de lhes ser perdoado o agravamento de 50% da taxa de ocupação, 

rcspcitante às feiras realizadas no quarto trimestre do ano transncto. devendo por isso 

cada um dos requerentes proceder ao pagamento do referido agravamento , no valor de 

sele müe viete escud os 
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\ IERC ADO \tA:\ UEL FIRM I1\O : - Dado que a deliberação tomada na 

reunião de L6 de Novembro, último, teve como pressuposto a anuênc ia dos propriet ários r 
do talho que funciona nas lojas 27A e 278 do Mercado Manuel Firmino . e constatando 1 
através do requerimento de ~n tónio Moreira. ~alado de 13 de Dezembro, ultimo, que tal r: 
não sucedeu , a Câm aradehherou, por unanimida de, anular a de liberação de 16 de t'" 
Novembro , último. que autorizava a colocação de uma parede divis ória entre as duas • p 
lojas e notificar a requerente. Armanda Vieira, do teor da presente delibe ração e seus v;::;b 
fundamen tos. <!~i" 

ID EM - COB ERTU RA _PARA AL8~NCAS : - Co nsiderando a 

informação prestada pelos Se rviços Compet emes, foi de liberado , por unammidade. 

transmiti r a05 interessados que a imeuçâo da Câmara vai no sentido da adj udicação do 

fornecim ento da cobertu ra em pano das bancas do Mercado Manuel Firmino. ser feita ao 

Centro Social Paroqu ial da Vem Cruz, pela importância de um milhão cento e nove mil 

setece ntos e dois escudos. acrescida de IVA ataxa legal em vigor. 

Mais foi deliberado que, caso não sejam apresentadas alegações pelos 

concorre ntes . a adj udic ação e a minuta do con trato se consi deram aprovadas 

J UNT A DE FR[G UESl t\ J 1E [ . RO L - .\ III RU Df. SL:r ORR : Face a 

info rmação n." I07 tOVC /2000. prestada pelo D,P.G.O.M, ,e dado não ser possível ao 

D.5.U . proceder à execu ção des ta obra em tempo útil, foi deliberad o, por unan imidade. 

proceder ao ajuste dirc cto, nos termos da alínea d) do n." 2 do art . 41\.° do Decreto-Lei 

n." 59/99. de 2 de Março, para a reconstru ção do muro na Rua Rodr igues de Abreu, em 

Eirol.para o qua l se prevê uma estimati va de três milhões novecentos e qua renta e c inco 

mü escudos 

Mais foi del iberado, tam bém por unanimidade. aprova r o projectc. progr ama 

de concu rso c caderno de encargos respectivos. nos termos da alin ea q). do 11,° I, do art." 

64.°. da Lei n." 169/99 . de 18 de Setembro 

J U:'\T .:\ ) H;; !.RI~;_GUE S I.AJ!f, S. RERI'IJAIU)O: - l-ace ao oficio da Junta 

de Freguesia em epígrafe. foi deliberado por unanimid ade, autorizar a atr ibuição de um 

subsidio no valor de três milhões de escudos. para a construção de um depós ito de 
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materiais, o "0'' se 10m revelado '0''''' P'" o d",",ol v;m'm~' 100" as Ob"~~ 
realizadas, c cujos custos t êm vindo a ser suportados ao longo dos últ imos três anos pela y 
referida Junta ~ 

. \'E:~DA DE ODJF.CfOS E . ART J~!()S DlSPF.:"'SÁITIS ,\ OS If 
SERY U.:...oS: • Face ao ofic io enviado peja Junta,de Fre ~ ue sia de Requeixo. refere nte as ~ 
esp écies arbóreas que exist iam num te~e n.o municipal Silo no lugar do Cercai, freguesia _-a---~-4'7 

de Requco o, fOIdeliberado, por unammidade. conceder àquela o resultado flnan ce lT~ / 

apurado na venda das mesmas , no valor de um milhão qu inhentos e d07C mil escudos. 

destinado à construção de Habitações Sociais no lugar da Tai pa 

'_R '\ ;\ SI!JA. - Por proposta do Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares. fO I 

deliberado. por unan imidade, aumentar o supriment o mensal que vem sendo pago à 

TRANSR IA, para o valor de seis milhões de escudo s. 

I'ARQ UE DE FEI RAS 1': EXPOSlCÕES - Face ao pedido formulado 

pela Esco la B ásica Integrada de Eixo, foi delib erado, por unanim idade. auto rizar a 

cedência gratuita do Pav ilhão Octogon al no próximo dia 13, para a realizaç ão do 

Encontro Naciona l de Modelos Radiocomandados "In doo r". 

TI.-B!ENAL INT E RNACl O:"íAL DE C F.R;'-:\lICA ARTÜiTlCA 

AVEIRO 99 : - foi dado conhecimento ao Executivo do relatório e contas rcfcreme á 

Bienal de Cerâmica Art ística Aveiro 99. 

MBJJ1\(''\O - SlTlJA C,\O m: D IERG ÊNC IA: • Face informação à 

n."2/2001 prestada pela O.H .A.S., que aqui se dá como transcnta.a dar nota da suuação 

habitacion al de Antônio Marques dos Santos, residente na Rua José Ma rque s da Graça, 

em Azurva. foi deli berado, por unanimidade. considerar o agregad o familia r em situação 

de emergência e, na ausê ncia de candidatos em lista de espera, fica desde j á autorizad a a 

atribuição ao mes mo da cas a 0 .
0 7 da Urbanização de Eixo. 
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BO I.ET IM I:\ FOR MATI VO ; - Foi presente um ofíc io enviado pela Firma (~ 

GR' FJCA DO VOUGA. LD"'., a so licitar a libertação de uma cau ção antes pres tada sob a !f::' 
forma de garantia bancári a. contraida j unto 00 Banco Fonsccas & Bur nay, S.A. , na P 
sequê ncia da adj udicação, àquel a empresa, da execução de 3000 exemp lares da revista W 
trimestral - Bolet im Informativo, cuja elaboração nunca chegou a ser conc retizada. "f,\ 

Foi delib erado, por unanim idade, de acordo com a infor mação 11.° 70/99 , "1 - A 
prestada pela Divisão Jurídica, resc indir unilatera lmen te o contrato cel ebrado com a ~~ 
referida Firma e mdemniz á-ta dos prej uízos decorrentes daquela rescis ão que, porr -- / 
ascenderem. em 11 de Janeiro de 1999, a quarenta e um mil se iscentos e onz e escu dos. 

valor correspondent e às despesas bancárias que es ta se viu ob rigada a custear . deve -se 

agora averiguar do valor actual , que, entretanto, terá aument ado . 

Mais foi deliberado, por unanimidade, enviar um oficio à exponente. com 

vista a aferira quantia exac ta a ressarcir. 

T \XAS Ll, ICEl\ CAS .!e·ENTRO m :SPO RTlVO DE SÃO 

.~n~LRQº : - Foi presente um olicio enviado pelo Cent ro Desportivo de São 

Bernardo a solicitar a isenção de taxas para a colocação de se is tarjas de promoção dos 

Jogos de Andebol da Equipa Sénior, no concelho de Aveiro , tendo sido deliberado, por 

unanimidade, defe rir o reque rido . 

\-13is foi deliberado, por unanimidade, informar o referido Cc111 ro que a 

Câmara Municipal não irá deferir pedidos idênticos, antes de serem colocados paineis 

ou pendões próprios para ° efeito. 

!!!J':~l Cf.l\TRO DE SAÚUf : In: AVEIRO Face ao pedido 

apresentado pelo Cen tro de Saúde de Aveiro. a solicitar a isenção da taxa de aluguer de 

um conrcnror de Residuos Sólido s Urbanos , foi deliberado, por unanimidade inde ferir o 

requer ido. de acordo com os fundamentos cons tantes da inform ação prestada pela 

Divisão de Amb iente. que aqui se dá como transcrita 

!!!~I -=--.!'() LI('lA DE SEG l IRANCA ----.r.ÚBUC\: - Foi também 

apreciado um pedid o apresentado pe la PSP , a solic itar a isenção da taxa de aluguer de 

contentores para depo sição de resíduos sólidos urbanos, tendo sido deliber ado, por 
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SURs iDIOS : • Foi dado conhecimento ao Executivo de um o ficio enviado (Y'-­

pela SU\lA , referente il um pedido de solidariedad e fo nn ulado pela Firma Mola &. ~ 
Companhia. S.A., o qual. por unanimidade , foi deliberado indeferir, dado não se &'/ 
considerar o mesmo oportuno. (~ /) 

S al,. da sata o Sr. Presidente. 

. 
. . 

~{ 
~ 

. Face a um oficio enviado pela Reera vsocla ção de Avet ro, a solic itar u m~? 
subsídio para comparncrpar nas despesas inerentes ao evento "Con versas com .;" várias 

personalidades nacionalmente conhecidas, sobre o tema "Portugal/União Européia" _ 

Identidade Nacional, que Futuro?" , cuja primeira está marcada para o d ia 11 de Janeiro. 

corrente. na Universidade de Aveiro. foi deliberado, por unanimidade, indeferir o 

pedido solicitado. por não se considerar oportuno. 

Entrou de II OVO li a w ta o Sr. Pre!iid elllf'. 

- Foi deliberado. por unanimidade, atribuir um subsidio à Cruz Vermelha 

Portuguesa, no valor de quinhentos mil escudos, para fazer face às despesas inerentes ao 

funcionamento da Delegação Distrital de Aveiro. 

I.IC l':1'õCAS Di: QUItAS : • Foram levados à apreciação do executivo os 

seguintes processos de obras: 

- N° 324/95 de Manuel da Cunha Carvalho. Requer o licenciamento das 

obras de urbanização e emissão de alvará de loteamento de um terreno Sito na Rua da 

Raposa, freguesia de Esgueira. Foi deliberado , por unanimidade e, nos termos do 

disposto nos art"s 22.0 e 30.· , do Decreto-Lei n° 448/91 de 29 de Novembro, alterado 

pelo Decreto-Lei n° 334/95 de 28 de Dezembro, e pela Lei 26f96, de I de Agosto, 

aprovar o referido licenciamento, podendo ser emitido o alv ará de loteamento após 

cumprimento por parte do requerente da alínea ii) do ponto 4 da informação técnica 

DGUILS/21112fOO, cujo teor aqui se dá como transcrita 

Acta n" 2, de 12 de Janeiro de 200 1 • Pago19 



1/ ~\ 
- N° 92177 de Alexandre Dias Lopes c Outros. Nos termos do dispost o no ~ 

art."s 22.", 23.u e 36.", do Decreto-Lei n" 448/91 de 29 de Novembro. alterado pelo r>: 
Decreto-Lei n" 334195 de 28 de Dezembro, e pela Lei 26f96, de 1 de Agosto, a Câmara ff 
Municipal dehbero u • por unanimidade, deferir o licenc iamento das obra s de ..PJ::i! 
urbanização referentes à alteração ao alvará de loteamento n" 14/77, de vendo o L({ 
requerente dar cumprimento às condicionantes exigidas na informação técnica J'\ 
DGUflS '19i12/2000, cujo teor aqui se dá como transcrita. ~ 

- N" 624199 de José Paulo dos Santos Marti ns e outro , a requerer o -<-~ 
licenciamento das obras de urbaniza ção de um terreno sito na Travessa do Cabeça, lugar 

da Quinta do Picado, freguesia de Aradas. Nos termos do disposto dos an.ss 22." e 23 ,", 

do Decreto-Lei n" 33.;195 de 28 de Dezembro e pela Lei 26196, de I de Agosto, foi 

deliberado. por unanimid ade, deferir o referido licenc iamento , devendo o requerente dar 

cumprimento aos ponto s I e seguintes da informação técnica DGU/LSI29il ll OO. cujo 

teor aqui se dá como transcrito . 

- N" 783/8 1 de Maria da Graça de Pinho Morgado da Silva 'c eves. xo s 

termos do disposto nos art.vs 22" e 23°, do Decreto-Lei 448/91 de 29 de Novembr o. 

alterado pelo Decreto-Lei n" 334/95 de 28 de Dezembro e pela Lei 26/%, de 1 de 

Agosto. li Câmara Municipal deliberou deferir, por unanimidade, o licenciamento das 

obras de urbanização, devendo a reque rente dar cumprimen to aos pomo s 1 e seguintes 

da informa ção técnica DG U/L$ 129111/0Ü, cujo teor aqui se dá como transcrito 

áf.R-QYAC\O !; I\I ;\II NUI!1: • Finalmente. foi delibe rado, por 

unanimidade, aprovar a presente acta em minuta. nos lermos do que dispõe o n" 3. do 

Art" 92", da Lei n? 169/99, de 18 de Setembro, a qual foi lida e dist ribuída por lodos os 

Membros da C âmara e por eles assinada. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião. 

Eram 13.30 boras 

Para constar e devidos efeitos, se lavrou a presente acta, que 

, Isabel Maria de Almeida Ferreira Amorim, 

Acla n" 2, de 12 de Janeiro de 200 I - P ág. 20 
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Câmara Municipal de Aveir o 

PROTOCO LO DE COLABORAÇÃO ENTRE A
 

CÃMARA MUNICIPAL DE AVEIRO E A
 

JUNTA DE FREGUES IA DA GLÓRIA
 

A Cârna-a Municipal oe Ave.ro está ciente do acréscimo populacional na 

Freguesia da Glória , ocasionado por um melhor aprovenamento do esoaço 

urbano e pere melhor ia das suas condições de vida, para que esta Aure-qut a e , 

bem assim, a Junta de Fregues ia contnbunam e contmuarãc a contrib uir 

Ccnsequentemente. a Junta de Freguesia da Glória a fim de fazer ta-e 

ás no...as solicitações dos seus inúmeros residentes, teve e tem 

nocess anamente. que aumentar as suas valências e os seus espaços de 

tc rma a da' ·Ihe,; resposta 

Actualrnen te verifica-se uma sobrelo tação do edifício-sede da Junta de 

Freguesia da Glória , cujo espaço se tornou exíguo para albergar todos OS 

serviços dessa Auta rquia 

Urfj f": ass im melhorar em te-rnos logíst icos os serviços daquela .;..mta 

de Freques-a, dotando os seus recursos humanos de espaços cap azes 

t. Câmara Municipa l de Ave.ro. alertada para o facto de a Junta de 

Freguesia da Glória -t á o diapôr de nenhum espaço corn as dimensões 

necessá rias para instalar esses seus serviços admm.stratívos cornpfementeres 

prontamente se mostrou dieccníve r para ceder um espaço, CL:JêlS dimensões se 

mostram adequadas aos serviços a desenvolver. localizado na Rua das 

Pombas. próximo rio edifício-sede daquela Junta de Freguesia 



E será , pois . no quadro de um esforço conjunto de promover, valorizar e ' 7
 
dinamizar os serviços administrativos da Junta de Freguesia da Glória, que 

ambos os Outorgantes - Câmara Munic ipal de Aveiro e Junta de Freguesia da 

Glória - preten dem celebrar o presente Protocolo. 

PRIMEIRA OUTORGANTE: CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO , adiante 

designada por C.MA ou por Primeira Outorgante , pessoa colectiva de direito 

público n." 660034994, representada pelo seu Presidente, o êx.mo Sr. Dr 

Alberto Afonso Souto de Miranda, que outorga em nome dela e no uso das 

competência s que lhe são atribuídas nos lermos da alínea b) do 0 .° 4 do art 

64", a rt. 67° e da alínea a) do n." 1 do art. 68° da l ei n." 169/99 . de 18 de 

Setembro. 

SEGUNDO OUTORGANTE: JUNTA DE FREGUESIA DA GLÓRIA, designada 

por J,F,G. ou por Segunda Outorgante , pessoa colecãva de direito público n." 

680031936 , representada pelo seu Presidente, o Ex mo Sr. Manuel Júlio Braga 

Alves, Que, nessa qualidade, outorga em nome da refer ida Autarq uia 

Ambos os Outorgante s celebram o presente Protocol o, livremente e de boa fé, 
que se rege pe las seguintes cláusula s: 

Cláus ula Prim ei ra 
(Objeclo) 

Constituí objecto do presente Protocolo a ceoêncla pela C.MA à J.F.G 
da utilização de uma casa de rés-da-chão e 1° andar, propriedade da primeira 
Autarquia , sita na Rua das Pomba s, descrita na Conservetóna do Registo 
Predial sob o número oitocentos e vinte e dois da Freguesia da Gtóna e omissa 
na matriz pred ial urbana, concretizando-se , desta forma, uma cooperação entre 
a C,MA e a J.F.G" em matéria de promoção, valorização e dinamização dos 
serviços administrativos da Segunda Outorgante 



Cláusul a Segund a 
(Obrigações da C.MA ) /li 

Para a prossecução dos objectivos constantes na cláusula precedente, a 
Primeira Outorgante compromete-se a 

a) Ceder a utilização do espaço, a título gratuito, do prédio mdrcaoo:
 
b) Suportar os custos ordinários de manutenção do eortlcío:
 
c) Realizar, a expensas suas, as obras de adaptação necessárias à instalação
 

dos serviços administrativos complementares da Junta de Freguesia da 
Glória 

Cláusu la Terceira 
(Obrigações da J.F.G.) 

Para a prossecução dos objectívos constantes na cláusula primeira, a 
Segunda Outorgante compromete-se a 

a) melhorar as condições de trabalho dos seus funcionários: 
b) melhorar as condições de atendimento ao públ ico, tornando-o mais 

personalizado e eficaz; 
c)	 garantir a utilização do edifício pelas outras instituições nele sediadas, como 

a Cruz Vermelha Portuguesa, a Associação de Solidariedade Social dos 
Professor es, a Associação de Pesca s de Aveiro e o Agrupamento n.s 191 
de êscuter os. até lhes serem atribuídos espaços próprios e adequados; 

d) fazer um uso prudente do prédio;
 
e) fomenta r, manter e assegurar o posto de saúde, a sala de lazer para a
 

terceira idade e a "digipraça"; 
f) criar um espaço polivatente: 
g) paranttr que o espaço, ora cedido. seja utilizado exclusivamente para a 

instalação dos seus serviços e fins estabe lecidos néJ: presen te cláusula 

Cláusula Quarta
 
(Vigência e renovação sucessiva)
 

1-0 presente Protocolo tem a duração de um ano, renovando-se automática e 
sucessivamente, nas mesmas condições, por iguais oerfoocs. salvo se for 
denunciado por qualquer das partes 
2-A denúncia prevista no número anterior deve ser comunicada à outra parte, 
por carta registada, com aviso de recepção, e com uma antecedênc ia mínima 
de sessenta dias 

Clausula Quinta 
(Resolução) 

1 - A C.MA poderá resolver unilateralmente o presente Protocolo, desde que 
o comunique com uma antecedência rninima de trinta dias, por carta registada, 
com aviso de recepção, nos seguinte s termos' 



/1/a) caso necessite do prédio ora cedido; 
b)	 caso a Segunda, Outorgante não cumpra as obrigações assumidas no 

presente Protocolo 

Clãusula Sexta 
(Alteração do Protocolo) 

Toda e qualquer alteração ao presente Protocolo carecera, sempre, do 
prévio acordo escrito de ambas as partes Intervenientes, podendo a e MA 
condicionar tal alteração a ccnsequente adaptação do texto ora outorgado 

Clãusu la Sétima 
(Entrada em vigor) 

o presente Protocolo entra em vigor no dia imediato ao da sua outorga 

Este Protocolo. constituido por quatro paginas. é feito em duas vias de 
igual teor, uma para a Primeira Outorgante e outra para a Segunda Outorgante. 
e vai ser assmaoo por todos, livre, esclarecidamente e de boa-fé, rubricando­
se. ainda. cada uma das paginas 

Aveíro e Paços do Concelho, 15 de Janeiro de 2001 

Pela Primeira Outo rgante .
 
O Presidente da Câmara Municipal de Aveiro
 

AI t.. ~-:--a~ 'l ~ ' · 
Dr. Alberto AfonsoSõu iõd"êM lranda 

Pela Segunda Outorgante,
 
O Presidente da Junta de Freguesia da Glória
 

--;X- ..d!.-/.g (,.:d~:;/ 
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